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Especial / Novo Hamburgo 97 anos

Quem foi?
Carlos Arthur Scherer, que 

dá nome à estrada, nasceu no 
município de Gravataí em 1907 
e radicou-se em Lomba Grande, 
na localidade de Morro dos 
Bois, em 1932. Ali construiu um 
prédio que, além de lhe servir 
como residência, era ocupado 
para o funcionamento de um 
armazém, uma barbearia, 
um salão de baile e ainda se 
estabeleceu nele, de 1933 
a 1974, a Escola Municipal 
Tiradentes, na qual a esposa 
de Carlos Arthur, Maria 
Hilda Scherer, foi a primeira 
professora. Carlos, que também 
era agricultor, aplicava injeções 
e fazia visitas a pessoas 
enfermas da vizinhança. 
Liderou a construção da Capela 
de Santo Antônio, em Morro 
dos Bois. Líder político, era 
procurado por candidatos 
em época de eleições para a 
realização de comícios em seu 
estabelecimento. Morreu em 
1970.

Fonte: Livro Ruas & Praças 
Novo Hamburgo – Quem é 
Quem, de Paulo Henrique Kern 

Alcione é um dos tantos plantadores de sonhos  
nos quase 240 quilômetros de estradas de Lomba Grande

ERMILO DREWS/GES-ESPECIAL

Na estrada, o plantador de árvores
Entre as idas e vindas da vida, Alcione fincou raízes em 4,5 hectares de Lomba Grande

O bairro de Lomba Grande conta 
com quase 240 quilômetros de estra-
das, fazendo Novo Hamburgo limite 
através da zona rural com cinco mu-
nicípios. Boa parte delas são de chão, 
por onde a produção rural da cidade 
escoa e sonhos de vida tranquila per-
manecem. Uma das tantas estradas de 
terra do lugar é a Carlos Arthur Sche-
rer. O próprio Carlos foi um dos mi-
grantes que fincaram raízes no bair-
ro rural. Outro é o Alcione Schwindt 
de Oliveira, 47 anos, que mora há 20 
anos na estrada do Carlos. 

Foi na vizinha Feitoria, em São Leo-
poldo, que Alcione se criou. Aprendeu 
com o pai o gosto por mexer na terra, 
mas foi nas indústrias que ganhou o 
pão de cada dia. Mas o namorico com 
a ex-colega de escola Cátia ficou sé-
rio e a sogra Irene ofereceu um terre-
no para construírem uma casa. Assim 
nasceu um lar, ali cresceu uma famí-
lia. “Quando vim olhar não visualizei 
uma casa aqui. Era um campo. Mas 
arriscamos”, conta. 

Um ano de técnico agrícola foi su-
ficiente para Alcione limpar o terre-

no e plantar tantas árvores que per-
deu as contas. “Tem várias frutíferas. 
Plantei tanto que tive que cortar al-
gumas porque passava uma rede de 
alta tensão por aqui. Toda visita sai 
com uma mudinha de árvore daqui. 
É meu hobby”, admite.

Mas no começo, a vida pelas estra-
das de Lomba não foram fáceis. Des-
conhecidos na região e sem carro, o 
jeito era enfrentar o barro e a poeira 
para pegar o ônibus e rumar ao traba-
lho. Alcione chegou a enfrentar dois 
ônibus para bater ponto na indústria. 
A vida melhorou e veio uma bicicleti-
nha, depois uma perua Marajó.

Professora, Cátia conseguiu trans-
ferência para a escola da localidade 
e Alcione passou num concurso pa-
ra trabalhar no posto de saúde como 
agente administrativo. Mas uma de-
pressão fez ele mudar de rota e seguir 
um novo caminho. Virou barbeiro no 
lar que construiu às margens da Car-
los Arthur Scherer, de onde avista o 
horizonte. “Isso aqui tem o dom de 
tirar o estresse. É uma paz que não 
tem preço.”


